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Preços Agropecuários Continuam em Alta  
na Segunda Semana de Julho 

 

O Índice de Preços Recebidos pela Agropecuária Paulista (IqPR)1,2 continuou regis-

trando alta (2,26 %) na segunda quadrissemana do mês de julho de 2019. Separado por 

grupos de produtos, enquanto o IqPR-V (grupo de produtos de origem vegetal) apresen-

tou alta de 3,34%, o IqPR-A (produtos de origem animal) caiu 0,61% (Tabela 1). Nesta 

mesma tabela são apresentadas as variações das três últimas quadrissemanas de junho e 

as duas primeiras de julho/2019 para os índices calculados “com a cana-de-açúcar” e 

“sem a cana-de-açúcar”.  

 

Tabela 1 - Índices Quadrissemanais de Preços Recebidos pela Agropecuária Paulista - 
IqPR, Segunda Semana Junho de 2019 

Período 

com cana 
 

sem cana 

IqPR IqPR-V IqPR-A 
 

IqPR IqPR-V IqPR-A 

2ª quadri jun./2019 -0,72 -0,69 -0,80 
 

-3,43 -6,83 -0,80 

3ª quadri Jun./2019 0,74 1,29 -0,46 
 

-1,00 -1,69 -0,46 

4ª quadri jun./2019 (final do mês) 2,00 3,00 -0,22 
 

0,78 2,07 -0,22 

1ª quadri jul./2019 1,95 2,88 -0,52 
 

1,01 2,43 -0,52 

2ª quadri jul./2019 2,26 3,34 -0,61 
 

1,82 4,07 -0,61 

Fonte: Instituto de Economia Agrícola. 

 

Quando a cana-de-açúcar (que teve alta de 2,84% na segunda semana de julho) é 

excluída do cálculo do índice na ponderação dos produtos, a alta do IqPR (sem cana) 

alcança um valor percentual menor, de 1,82%. Já o IqPR-V sem cana atinge uma alta 

maior de 4,07%. Destaca-se nessa comparação o peso que a cana de açúcar exerce no 

cálculo ponderado do índice vegetal (Tabela 1). 
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Doze produtos que compõem o IqPR apresentaram alta na segunda semana do 

mês de julho/2019 em relação à segunda semana de junho/2019. Destacaram-se nesse 

intervalo a batata (42,68%), a carne suína (11,41%) e o amendoim (7,22%) (Tabela 2). 

Para a batata, uma menor área de produção que reduziu a oferta em todas as 

praças do Centro-Sul reajustou acima os preços recebidos pelos produtores. No intervalo 

de 12 meses a alta chega a 248,73%.  

Acometido por enfermidades, o rebanho suíno chinês perdeu produtividade e au-

mentou a dependência do mercado asiático ao produto brasileiro. Esse reajuste na de-

manda desequilibrou a oferta no mercado interno, subindo os preços recebidos pelos 

suinocultores.   

Já o amendoim teve seus preços reajustados principalmente pela redução dos es-

toques causados pelo aumento da demanda das festas juninas. 

  

Tabela 2 - Cotação de Preços dos Produtos e Suas Variações, Estado de São Paulo, 2ª 
Julho/2019 

Origem Produto Unidade 
Cotações (R$) Variação Mensal 

(%) 
h i 

2ª jun./2019 2ª jul./2019 

Vegetal 

Algodão 15 kg 92,59 88,91 - 3,98  
 

4ª 

Amendoim sc.25 kg 51,42 55,13 7,22  3ª 
 

Arroz sc.60 kg 55,40 51,07 - 7,82  
 

2ª 

Banana nanica kg 0,99 0,97 - 1,84  
 

7ª 

Batata sc.50 kg 106,33 151,72 42,68  1ª 
 

Café sc.60 kg 384,37 406,27 5,70  5ª 
 

Cana-de-açúcar  t.campo 67,35 69,27 2,84  10ª 
 

Feijão sc.60 kg 146,74 142,52 - 2,88  
 

6ª 

Laranja p/ indústria cx.40,8 kg 16,93 17,63 4,12  8ª 
 

Laranja p/ mesa  cx.40,8 kg 20,44 19,81 - 3,08  
 

5ª 

Milho sc.60 kg 31,70 33,91 6,98  4ª 
 

Soja sc.60 kg 69,83 72,64 4,02  8ª 
 

Tomate p/ mesa cx.22 kg 73,98 59,53 - 19,53  
 

1ª 

Trigo sc.60 kg 51,17 52,77 3,13  9ª 
 

Animal 

Carne bovina 15kg 151,79 152,29 0,33  11ª 
 

Carne de frango Kg 3,59 3,31 - 7,74   
3ª 

Carne suína 15 kg 91,74 102,21 11,41  2ª 
 

Leite cru refrigerado Litro 1,41 1,48 4,81  6ª 
 

Ovos 30 dz 75,95 76,09 0,18  12ª 
 

Fonte: Instituto de Economia Agrícola. 
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Analisando os produtos que mais reduziram seus preços entre a segunda semana 

de julho/2019 e a segunda semana de junho/2019, temos: o tomate para mesa (19,53%), 

o arroz (7,82%) e a carne de frango (7,74%). 

Para o tomate mesa, doenças que acometeram o produto principalmente na regi-

ão de Itapeva reduziram a qualidade e o preço do produto comercializado.  

Do conjunto analisado, 12 produtos apresentaram alta de preços (8 de origem ve-

getal e 4 de animal) e 7 tiveram queda (6 de origem vegetal e 1 de animal). 

 

 

 

1A fórmula de cálculo do índice (IqPR) é a de Laspeyres modificada, ponderada pelo valor da produção agro-

pecuária paulista. As cotações diárias de preços são levantadas pelo IEA e divulgadas no Boletim Diário de 

Preço. As variações são obtidas comparando-se os preços médios das quatro últimas semanas (referência) 

com os preços médios das quatro primeiras semanas (base), sendo a referência = 16/06/2019 a 15/07/2019 e 

base = 16/05/2018 a 15/06/2018. 

 
2Artigo completo com a metodologia: PINATTI, E. et al. Índice quadrissemanal de preços recebidos pela 

agropecuária paulista (IqPR) e seu comportamento em 2007. Informações Econômicas, São Paulo, v. 38, n. 

9, p. 22-34, set. 2008. Disponível em: http://www.iea.sp.gov.br/out/verTexto.php?codTexto=9573. Acesso 

em: 12 mar. 2019. 
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